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Resumo: As políticas públicas de popularização do ensino superior brasileiro e 
o desenvolvimento das tecnologias da informação, fez surgir novas metodologias
de ensino e aprendizagem. Promover a formação dos profissionais da educação,
tornando-os capazes de contribuir com o desenvolvimento dos alunos de forma
autônoma e criativa, é o desafio que se impõe. Esse estudo buscou responder
quais as estratégias didáticas que podem ser utilizadas na educação a distância e
no modelo de ensino híbrido para promover o engajamento dos discentes. Além
de conceituar e discutir as diferenças da educação a distância e ensino híbrido, o
propósito foi identificar qual dos modelos têm sido ofertados nas instituições de
ensino pesquisadas, entre os anos de 2015 a 2019, por meio de dados extraídos
das bases do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira e sites institucionais. Por método, a pesquisa documental identificou os
modelos adotados em 23 instituições. Os resultados apontaram que 74,5% utilizam
a educação a distância, 13,5% o ensino presencial e 12% o ensino híbrido. Como
contribuições, constatou-se que nas duas modalidades é imprescindível que as
estratégias didáticas envolvam: o planejamento das atividades, sensibilização
dos alunos, produção de conteúdo, utilização da tecnologia para a prática de
metodologias ativas, e reavaliação das práticas didáticas.

Palavras-chave: Formação; educação; estratégias; didáticas; engajamento.

Abstract: Public policies for the popularization of Brazilian higher education and 
the development of information technologies have given rise to new teaching 
and learning methodologies. Promoting the training of education professionals, 
making them capable of contributing to the development of students in an au-
tonomous and creative way, is the challenge that is imposed. This study sought 
to answer which didactic strategies can be used in distance education and in the 
hybrid teaching model to promote student engagement. In addition to concep-
tualizing and discussing the differences between distance education and hybrid 
education, the purpose was to identify which of the models have been offered in 
the researched educational institutions, between the years 2015 to 2019, through 
data extracted from the bases of the National Institute of Education. Educational 
Studies and Research Anísio Teixeira and institutional websites. By method, the 
documentary research identified the models adopted in 23 institutions. The results 
showed that 74.5% use distance education, 13.5% face-to-face education and 12% 
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hybrid education. As contributions, it was found that in 
both modalities it is essential that the didactic strate-
gies involve: planning activities, sensitizing students, 
producing content, using technology to practice active 
methodologies, and reassessing didactic practices.

Keywords: Training; education; strategies; didactic; 
commitment.

Resumen: Las políticas públicas para la populariza-
ción de la educación superior brasileña y el desarrollo 
de las tecnologías de la información han dado lugar 
a nuevas metodologías de enseñanza y aprendizaje. 
Promover la formación de los profesionales de la edu-
cación, capacitándolos para contribuir al desarrollo de 
los estudiantes de manera autónoma y creativa, es el 
desafío que se impone. Este estudio buscó responder 
qué estrategias de enseñanza se pueden utilizar en la 
educación a distancia y en el modelo de enseñanza 
híbrida para promover el compromiso de los estudian-
tes. Además de conceptualizar y discutir las diferencias 
entre la educación a distancia y la educación híbrida, el 
propósito fue identificar cuáles de los modelos se han 
ofrecido en las instituciones educativas investigadas, 
entre los años 2015 a 2019, a través de datos extraídos 
de las bases del Instituto Nacional. de Educación, Es-
tudios e Investigaciones Educativas Anísio Teixeira y 
sitios web institucionales. Por método, la investigación 
documental identificó los modelos adoptados en 23 
instituciones. Los resultados mostraron que el 74,5% 
utiliza la educación a distancia, el 13,5% la educación 
presencial y el 12% la educación híbrida. Como aportes, 
se encontró que en ambas modalidades es fundamen-
tal que las estrategias didácticas involucren: planificar 
actividades, sensibilizar a los estudiantes, producir 
contenidos, utilizar la tecnología para practicar meto-
dologías activas y reevaluar las prácticas didácticas.

Palabras clave: Capacitación; educación; estrategias; 
didácticas; compromiso.

Introdução

Vive-se na sociedade da informação e do 

conhecimento, a qual está em constantes trans-

formações política, econômica, social, cultural 

e mercadológica, onde as Tecnologias da In-

formação na Comunicação (TICs) influenciam 

significativamente o modo de pensar, de agir e 

de relacionar entre as pessoas. Nesse contexto, 

a educação pode ser compreendida como um 

fenômeno social-histórico-cultural.

A educação vem acompanhando, mesmo que 

ainda de forma tímida, essas transformações 

exigidas pelas sociedades atuais, procurando 

mecanismo que facilite alcançar sua função 

social, de construir/produzir, socializar conhe-

cimentos de forma individual e/ou colaborativa 

entre professores, alunos, pais e sociedade, bus-

cando formar um cidadão crítico que reconheça 

sua função na sociedade que está inserido. A fim 

de que seja capaz de intervir, transformando-a 

no sentido de propiciar o direito à liberdade de 

comunicação entre todos, além saber quais seus 

deveres para viver socialmente, coadunando 

com as ideias apresentadas por Moran (2015). 

Em meios estas transformações, surgiram novas 

maneiras, metodologias, estratégias de ensino e 

aprender em todo o mundo, para fins de atender 

as necessidades do novo cenário educacional, 

a exemplo do ensino híbrido, cujo objetivo é 

mesclar métodos de ensino e aprendizagem 

presencial e on-line.

Os autores Sunaga e Carvalho (2015) salientam 

ainda que o ensino híbrido é um método desen-

volvido por pesquisadores norte-americanos que 

mesclam o ensino tradicional com a tecnologia 

digital. Destacando, também, que pesquisadores 

definem o ensino híbrido como sendo um progra-

ma de educação formal em que o aluno aprende 

por meio de ensino on-line, com algum elemento 

de controle do estudante sobre o tempo, lugar, 

modo e/ou ritmo do estudo, e, em parte, em 

uma localidade física supervisionada, que seja 

fora de sua residência, por exemplo.

Nesse sentido, com este estudo, buscou-se 

responder a problemática sobre quais as es-

tratégias didáticas que podem ser utilizadas na 

educação a distância e no modelo de ensino 

híbrido para promover o engajamento dos discen-

tes? Acreditando-se que o uso de metodologias 

ativas de aprendizagem pode favorecer o desen-

volvimento do pensamento crítico, aguçando o 

raciocínio para resolver problemas do seu con-

texto social, como também favorecer o aumento 

da autonomia, da confiança e da criatividade do 

aluno, estimulando o trabalho de forma colabo-

rativa com empatia e responsabilidade.

A relevância da pesquisa está em promover e 

incentivar mais estudos que ajudem no desenvol-

vimento e implementação de políticas públicas, 

que ofereçam na formação dos profissionais da 

educação, lideranças de diversas áreas, que 

sejam capazes de contribuir para as transforma-

ções sociais no Brasil, conforme salienta Moran 

(2015). Além de mostrar como está ocorrendo 
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esse método de ensino em instituições de Ensino 

Superior na cidade de Feira de Santana, localizada 

no centro-norte baiano.

Justifica-se a escolha por apresentar os mo-

delos de ensino implementados nos cursos ofe-

recidos pelas Instituições de Ensino Superior de 

Feira de Santana deve-se ao fato de que, segundo 

o IBGE (2021), o referido município possui uma 

população no último censo (2010) de 556.642 

pessoas e população estimada (2020) de 619.609 

pessoas, sendo considerada a cidade mais po-

pulosa do interior da Bahia, contando com uma 

taxa de escolarização em 2020 (6 a 14 anos) de 

97,4% e, segundo Silva (2017), sendo um dos 

municípios responsáveis pela interiorização do 

ensino superior na Bahia.

Por objetivo geral, pretendeu-se desenvolver 

estratégias didáticas para educação a distância 

e para o ensino híbrido. Tem-se por objetivos 

específicos: apresentar os conceitos da educação 

a distância do ensino híbrido; expor um quadro 

comparativo sobre as características dos dois 

modelos de ensino; apresentar os modelos de 

ensino adotados pelas Instituições de Ensino 

Superior de Feira de Santana – Bahia, Brasil.

1 Modelos de ensino

A partir da publicação da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional - LDB, Lei n.º 9.394 

de 20 de dezembro de 1996 no Brasil, a educação 

passou por diversas mudanças, dentre elas, e 

com base em Gonçalves (2012), pode-se citar 

a descentralização e maior autonomia peda-

gógica, buscando-se constituir um sistema de 

ensino organizado e articulado no país. Assim, 

entendendo-se a educação como uma práti-

ca social de formação humana, Lopes e Faria 

(2013) abordam a complexidade da educação 

ao carregar as características inerentes ao ser 

social que a produz e que é por ela produzida. 

A educação passa a ser vista como um investi-

mento em capital humano individual habilitando 

os indivíduos para a competição no mercado de 

trabalho (SAVIANI, 2010).

Nesse sentido, a partir do discurso de formação 

continuada dos professores, passa-se a enfatizar 

modelos de ensino não presenciais, tais como o 

de educação a distância e o modelo híbrido, a fim 

de dar condições para realizar uma reestruturação 

da educação e a personalização das atividades 

docentes, a partir da adoção de estratégias di-

dáticas direcionadas a cada modelo de ensino.

2.1 Educação a distância (EaD)

A EaD pode ser considerada um recurso im-

portante para atender uma maior quantidade de 

indivíduos que não têm acesso ao ensino em sua 

forma presencial, de acordo com Soares e Soares 

(2017). Na legislação educacional brasileira, a EaD 

foi normatizada pela LDB e regulamentada pelo 

Decreto n.º 5.622, de 19 de dezembro de 2005, 

o qual foi revogado. Hoje a regulamentação da 

EaD é dada do pelo Decreto n.º 9.507 de 25 de 

maio de 2017, que o seu art. 1º define a educação 

a distância como uma modalidade educacional 

na qual a mediação didático-pedagógica nos 

processos de ensino e aprendizagem utiliza tec-

nologias de informação e comunicação. Avrella e 

Ceruti (2019) destacam que no campo educativo, 

a inserção de tecnologias e o acompanhamento 

dos avanços tornam-se aliados no que tange o 

processo de ensino e aprendizagem.

Nesse sentido, compreende-se que a EaD 

corresponde à um modelo de ensino com aulas 

conteudistas on-line ou por vídeo aula, com um 

apoio pedagógico, administrativo e tecnoló-

gico, em que professores podem atuar como 

mediadores (tutores, monitores) do processo de 

ensino e de aprendizado, através de um contato 

presencial com os alunos, normalmente uma vez 

por semana. Além disso, existe uma estrutura 

pedagógica de acompanhamento e avaliação 

com atividades educativas desenvolvidas para 

estudantes que estejam em lugares e tempos di-

versos dos profissionais da educação (SALVAGNI; 

WOJCICHOSKI; GUERIN, 2020).

A educação a distância é, então, uma moda-

lidade de ensino realizada em ambiente virtual 

de aprendizagem, com interações de forma on-

-line, porém, o estudante tem algumas ativida-

des e avaliações a cumprir de forma presencial. 

Contextualizando, destaca-se que a ideia da 
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educação a distância existe desde as epístolas 

de São Paulo (10-76 d.C.) escritas e enviadas por 

correspondência, com a finalidade de ensinar 

às comunidades cristãs da Ásia a forma de viver 

como cristão (PETERS, 2009).

2.1.1 Histórico da EaD

Lopes e Faria (2013) dividem a história da EaD 

mundial em quatro períodos, a saber: 1) século 

XIX, na Europa, com o ensino por correspon-

dência; 2) época após as duas grandes guerras 

mundiais em que o foco da educação era o de 

preparar as pessoas para o mercado de traba-

lho e utilizou-se o rádio e a TV para o modelo 

de ensino EaD; 3) com a crise das sociedades 

capitalistas, a EaD passou a ser utilizada nas 

universidades abertas, desenvolvendo novas 

formas de combinar trabalho e estudo; 4) com o 

uso crescente dos ambientes informatizados de 

aprendizagem em rede passou-se a utilizar dos 

ambientes on-line para a educação a distância.

No Brasil, a educação a distância foi marcada 

por três momentos distintos: em 1904 com as 

Escolas Internacionais e em 1941 com a Rádio 

Sociedade no Rio de Janeiro; com o Instituto 

Monitor em 1939 e o Instituto Universal Brasileiro 

em 1941; e o atual momento em que três institui-

ções influenciam a EaD, a Associação Brasileira 

de Teleducação– (ABT), o Instituto de Pesquisas 

em Administração da Educação (IPAE), e a Asso-

ciação Brasileira de Educação a Distância (ABED) 

(LOPES; FARIA, 2013).

Destaca-se que as atividades presenciais que 

são desenvolvidas na EaD, tais como tutoriais, 

avaliações (provas), estágios supervisionados 

e práticas de laboratório e defesa de trabalhos 

(bancas de conclusão de curso), que são previstas 

nos projetos pedagógicos, são realizadas na sede 

da instituição de ensino, nos polos de educação 

a distância ou em ambiente profissional, confor-

me as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 

LDB, 1996).

Assim, as funções do professor na EaD, com 

base em Beloni (2008), são: professor conteu-

dista (desenvolve o material base das discipli-

nas); professor formador (orienta o estudo e a 

aprendizagem); professor pesquisador (atualiza 

a disciplina); tecnólogo educacional (responsável 

pela organização pedagógica); professor tutor 

(orienta os alunos cotidianamente); professor 

monitor (explora materiais em grupos de estudo); 

professor recurso (responsável por sanar dúvidas 

pontuais).

2.2 Ensino híbrido

O ensino híbrido ainda não se configura, en-

quanto marco legal, como uma modalidade de 

ensino, pois se trata de uma modelagem de 

ensino com o foco da mudança pedagógica, no 

sentido que o uso das tecnologias não deve se 

limitar apenas à execução de uma atividade via 

sala de aula, mas que tal uso seja incorporado à 

prática pedagógica para promover a aprendiza-

gem a partir de novas linguagens.

Híbrido significa mesclado, misturado, e nesse 

sentido, o modelo de ensino híbrido combina vá-

rios espaços, tempos, atividades e metodologias. 

O modelo de ensino híbrido é inovador, pois utiliza 

metodologias ativas de aprendizagem em que 

cada aluno aprende no seu próprio ritmo, além 

de aprender em grupos e a partir de projetos, 

sob a supervisão de professores orientadores. 

A ênfase do ensino híbrido é em valores e com-

petências amplas, desde o conhecimento até ao 

socioemocional (BACICH et al., 2015).

De acordo com Moran (2015) o ensino híbrido, 

originalmente denominado de blended learning, 

é uma metodologia de ensino ativa que se ca-

racteriza por combinar dois modelos de ensino: o 

presencial e o on-line, integrando momentos de 

estudo individual e em grupo, com a interação 

entre os professores e os colegas, de forma a 

valorizar a autonomia e a colaboração. Para ser 

híbrido é necessário envolver a articulação que o 

aluno faz na presencialidade e a distância, ou seja, 

o aluno só assistir a uma aula síncrona (ao vivo) 

e fazer atividades assíncronas não se caracteriza 

como ensino híbrido, pois o híbrido pressupõe e 

o engajamento. O ensino híbrido se trata de um 

modelo de metodologias ativas de aprendizagem, 

as quais enfatizam o protagonismo dos alunos e 

o seu envolvimento direto, participativo e refle-
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xivo, valorizando os conhecimentos prévios dos 

discentes (SANTOS et al., 2019).

Para os docentes que trabalham com proble-

mas e com projetos, o ensino híbrido possibilita 

o diálogo do professor com cada aluno e seu 

projeto de forma a realizar a orientação e acom-

panhamento no ritmo dos alunos. Moran (2015) 

apresenta algumas dimensões: o modelo blen-

ded, semipresencial, misturado, com momentos 

presenciais e virtuais, com muita flexibilidade, 

sem os horários rígidos e planejamento enges-

sado; o uso de metodologias ativas através de 

práticas, atividades, jogos, projetos e personaliza-

ção; o modelo on-line que combina colaboração 

e personalização, pois cada aluno desenvolve 

um percurso mais individual e participa em de-

terminados momentos de atividades de grupo.

Sobre as metodologias ativas de aprendiza-

gem, Bacich e Moran (2018) afirmam que a ênfase 

é o papel de protagonista do aluno, seu envolvi-

mento direto, participativo e reflexivo. A aprendi-

zagem híbrida destaca a flexibilidade, técnicas 

e tecnologias que compõem um processo ativo. 

As metodologias ativas são estratégias de ensino 

centradas na participação efetiva dos alunos na 

construção do processo de aprendizagem.

Gomes et al. (2021) acreditam que os discentes 

podem obter conhecimentos a partir da interação 

com os docentes e com outros discentes, além 

de que quando passa a haver uma reflexão e um 

diálogo sobre os diversos conteúdos pode-se 

criar novos valores, maximizando o processo 

de aprendizagem. Assim, o modelo híbrido se 

mostra importante no processo de conversão 

do conhecimento em aprendizagem.

No ensino híbrido promove-se o equilíbrio 

entre compartilhar e personalizar por meio do 

processo de ensino e de aprendizagem cola-

borativo, em que se compartilham experiências 

e se constroem conhecimentos por meio das 

interações com o grupo. A personalização exige 

mais do estudante, pois ele terá autonomia e 

responsabilidade para atender às necessidades 

de aprendizagem, curiosidades e interesses (BA-

CICH et al., 2015).

Assim, compreende-se que através das meto-

dologias ativas de aprendizagem pode-se apren-

der por meio de práticas, de jogos, problemas e 

projetos, o que de fato vai motivar mais os alunos 

a participar das aulas, questionando e expondo 

opiniões. Para Bacich et al. (2015), um projeto de 

personalização que atenda aos estudantes requer 

que os mesmos, juntamente com os docentes, 

possam delinear um processo de aprendizagem 

selecionando os recursos que mais se adaptem às 

suas realidades. Assim, o ensino híbrido configu-

ra-se como uma combinação metodológica que 

impacta o docente e sua didática, além da ação 

dos estudantes nas situações de aprendizagem.

2.3 Diferenças entre a educação a 
distância e o ensino híbrido

Diante do que foi exposto e o que está pre-

sente na literatura da área de ciências humanas, 

acredita-se que a principal diferença entre a 

educação a distância e o ensino híbrido se trata 

da personalização do ensino, o que pode enga-

jar cada vez mais os alunos e fazer com que as 

estratégias didáticas sejam mais direcionadas e 

efetivas, contribuindo para o processo de ensino 

e de aprendizagem. Assim, apresenta-se quadro 

comparativo para elucidar algumas diferenças 

entre os dois modelos de ensino:

QUADRO 1 – Comparativo entre EaD e Ensino Híbrido

Características Educação a distância Ensino Híbrido

Modalidade das aulas  Aulas gravadas pelo professor formador, 
materiais desenvolvidos pelo professor 

conteudista e disponibilizados aos alunos 
nas plataformas de aprendizagem e en-
contros semanais para tutoria, mediação 

e avaliação das aprendizagens. 

Aulas síncronas (ao vivo) e assíncro-
nas, desenvolvidas pelos professores 
das disciplinas de forma individualiza-
da, de modo personalizar a aprendi-

zagem, ambas on-line.
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O estudo individuali-
zado e independente

O tutor é responsável pela turma e não 
por uma disciplina específica;

As aulas gravadas pelo professor forma-
dor, materiais desenvolvidos pelo pro-
fessor conteudista são implementadas 

para os cursos com a mesma disciplina, 
não verificando uma personalização ou 

direcionamento.

O professor é responsável por sua 
disciplina e não pela turma como um 

todo, dessa forma pode-se propor 
atividades mais individualizadas.

O processo de ensino 
e de aprendizagem 

mediatizado

Os alunos assistem às aulas on-line de 
acordo com sua rotina, pois as aulas são 
gravadas e disponibilizadas na platafor-
ma virtual de aprendizagem. Para tirar 
dúvidas, os alunos entram em contato 

com um tutor, via e-mail, chat.

O professor da disciplina é o faci-
litador da aprendizagem e o aluno 

recebe do professor (via e-mail ou via 
plataforma virtual) um material para 
fazer a leitura e preparar-se para o 
encontro com o professor (sala de 

aula invertida). 

A comunicação bidi-
recional

Substitui a interação pessoal, em sala de 
aula, pelo conjunto de diversos recursos 
didáticos e pelo apoio de uma organiza-

ção tutorial para propiciar uma aprendiza-
gem autônoma (ARETIO, 1994).

Os alunos criam a sua própria autono-
mia, pois podem buscar conhecimen-
to em outros materiais. E a interação 
em sala de aula continua existindo, 
porém após a obtenção prévia do 

conhecimento básico pelos alunos.

A flexibilidade de es-
paço, tempo e ritmos 

de aprendizagem

Todas as aulas são baseadas no am-
biente virtual de aprendizagem e todo o 
conteúdo possui suporte de tutores, que 
podem tirar dúvidas, além de contar com 

horários flexíveis para assistir aulas. Os 
alunos vão presencialmente realizar as 
provas e tirar dúvidas no dia da tutoria.

As aulas são presenciais e on-line, 
os estudantes realizam e revezam as 
atividades de acordo com a orienta-

ção do professor (modelo rotação), ou 
são organizados em grupos (rotação 

por estações), uso da sala de aula 
invertida (BACICH et al. 2015).

Adaptação para aten-
der às necessidades 

dos alunos

É mais restrita ao horário para assistir as 
aulas, porém tem dia fixo para tutoria e 
todo o conteúdo é padronizado para as 

turmas.

Personalização e individualização 
durante todas as fases do processo 

de ensino e aprendizagem, ou seja, se 
tem um contato mais próximo entre 

professores e alunos.

Suporte tecnológico, 
pedagógico e admi-

nistrativo estimulando 
o estudante

Muito bem planejado e estruturado, pois 
existe uma rede de pessoal para dar su-
porte às atividades, tornando o processo 

padronizado e as decisões uniformes, 
sendo mais fácil para avaliar a instituição 

como um todo.

Boa parte do suporte é dada pelo 
professor da disciplina, o que de 

forma positiva dá maior autonomia, 
mas de forma negativa sobrecarrega 
o professor e muitas vezes o mesmo 
não consegue dar assistência a todos 

de forma igualitária.

Fonte: Os autores (2021).

Destaca-se que, através do ensino híbrido, 

pode-se personalizar mais o processo de en-

sino e aprendizagem, por exemplo, realizando 

atividades mais direcionadas aos alunos, do que 

pode ser realizado na educação a distância, afinal, 

pode-se utilizar de metodologias ativas cuja per-

sonalização é centrada no aprendiz. Além disso, 

no ensino híbrido, os horários do desenvolvimento 

das atividades são mais individualizados. Des-

tacando-se que as metodologias ativas, como 

a sala de aula invertida, são utilizadas de forma  

 

efetiva no modelo de ensino híbrido.

A sala de aula invertida corresponde a inversão 

da dinâmica da sala de aula tradicional, pois a 

aula gira em torno dos alunos, ou seja, o aluno 

inicia as atividades em prol do aprendizado di-

recionado, estudando individualmente antes 

do encontro com o professor e, no momento 

do encontro professor-aluno, a aula é operacio-

nalizada em torno de sanar dúvidas e realizar 

discussões a partir do conhecimento prévio dos 
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alunos. Bergmann e Sams (2020) destacam que 

a inversão intensifica a interação aluno-professor 

e que possibilita que os professores conheçam 

melhor os seus alunos.

Como na educação a distância, o tutor é res-

ponsável pela turma e não por uma disciplina 

específica, e como as aulas gravadas pelo pro-

fessor formador, os materiais desenvolvidos pelo 

professor conteudista são implementadas para 

os cursos com a mesma disciplina, não há uma 

personalização ou direcionamento, ou seja, se 

a disciplina já foi produzida, ela será disponibi-

lizada para todos os cursos que possuam em 

sua matriz curricular a referida disciplina, desde 

que pertençam a mesma área de conhecimento.

3 Metódo

A pesquisa sobre as estratégias didáticas para 

educação a distância e ensino híbrido foi do tipo 

exploratória, que consistiu em um estudo para 

identificar as diferenças entre os dois modelos 

de ensino. Com base tanto em Gil (2007), quanto 

em Quivy (2008), que são os autores de obras 

de metodologia, segundo as fontes de coleta 

de dados e aos instrumentos de pesquisa, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica com auto-

res renomados da área de educação e pesquisa 

documental com as informações das Instituições 

de Ensino Superior de Feira de Santana – Bahia, 

Brasil a fim de evidenciar que tais modelos de 

ensino já são realidade no cenário educacional.

De acordo com dados do Censo da Educação 

Superior, Instituto Nacional de Estudos e Pes-

quisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP,2019), 

de forma geral, no Brasil, houve um aumento 

no número de concluintes de cursos na moda-

lidade de ensino a distância de cerca de 15,4% 

entre 2018 e 2019, e considerando-se os últimos 

cinco anos (2015 a 2019), houve um aumento 

de cerca de 35,2% no referido número. Já em 

relação ao número de concluintes de cursos na 

modalidade de ensino presencial houve uma 

redução de cerca de 5,7%, entre 2018 e 2019, e 

observa-se, com base nos dados da Tabela 1 que 

há um crescimento gradativo dos concluintes na 

modalidade de ensino a distância, o que confere 

relevância a este estudo.

TABELA 1 – Número de concluintes de cursos por modalidade (2009-2019)

Censo da Educação 
Superior

Número de concluintes de cursos na 
modalidade de ensino presencial 

Número de concluintes de cursos na 
modalidade de ensino a distância

2019 934.037 316.039

2018 990.415 273.873

2017 947.606 252.163

2016 938.732 230.717

2015 916.363 233.704

Fonte: Adaptado de INEP (2019).

Diante do exposto, o universo de pesquisa 

correspondeu ao total 23 de instituições de en-

sino superior de Feira de Santana e a amostra 

representou 100% do universo e foi do tipo não 

aleatória e intencional, pois se buscou identificar 

quais são as IES de Feira de Santana, quais os 

modelos de ensino oferecidos por tais insti-

tuições. Na análise de dados, foi apresentado 

quadro com os modelos de ensino adotados 

pelas unidades de análise, além das estratégias  

 

didáticas direcionadas à educação a distância e 

ao ensino híbrido.

Em atendimento a legislação atual, a Portaria 

do Ministério da Educação Brasileiro n.º 2.117 de 

6 de dezembro de 2019 dispõe em seu artigo 2º 

que as IES poderão introduzir a oferta de carga 

horária na modalidade de EaD na organização 

pedagógica e curricular de seus cursos de gra-

duação presenciais, até o limite de 40% da carga 

horária total do curso. Nesse contexto, os dados 
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de natureza qualitativa foram tabulados por meio 

de exposição das estratégias sugeridas, além 

de apresentação de quadro comparativo entre 

a educação a distância e o ensino híbrido. Ao 

final da análise de dados foram apresentadas 

estratégias didáticas para auxiliar os docentes 

nas suas práticas. O corte temporal foi no período 

de março de 2021.

4 Análise dos resultados

Compreendendo-se as diferenças que existem 

entre os modelos de ensino a distância e o híbri-

do, buscou-se desenvolver estratégias didáticas 

que visem a promoção do engajamento dos dis-

centes, além de descrever o modelo de ensino 

das Instituições de Ensino Superior de Feira de 

Santana sobre os modelos de ensino oferecidos 

para identificar os modelos de ensino que estão 

sendo oferecidos para destacar a relevância do 

estudo e a importância de direcionar as práticas 

ao aluno como protagonista.

Destaca-se, então, que os dados das IES de 

Feira de Santana foram inicialmente obtidos 

através do site Faculdades Já (2021), em seguida 

foi realizada busca nos sites institucionais para 

identificar a quantidade de cursos oferecidos 

no modelo EaD e no modelo híbrido, conforme 

Tabela 2, ressaltando que algumas instituições 

denominam ensino híbrido como ensino semi-

presencial:

TABELA 2 – Instituições de Ensino Superior de Feira de Santana – Bahia, Brasil

IES com unidades físicas em Feira de 
Santana

Quantidade de Cursos de 
Graduação Presenciais

Quantidade de 
Cursos de Gra-

duação EaD

Quantidade de 
Cursos de Gradu-

ação Híbridos

Centro Universitário Claretiano 00 48 00

Centro Universitário Internacional - UNIN-
TER

00 88 04

Centro Universitário Jorge Amado 00 18 00

Centro Universitário Leonardo Da Vinci - 
UNIASSELVI

00 150 00

Centro Universitário Mauricio de Nassau 
– Uninassau

05 53 45

Centro Universitário Tiradentes - UNIT 00 08 05

Escola de Negócios do Estado da Bahia 
– ENEB

04 00 00

Faculdade Anísio Teixeira - FAT 00 00 16

Faculdade de Tecnologia e Ciências de 
Feira de Santana - UniFTC

15 04 00

Faculdade Educacional Da Lapa - FAEL 00 43 00

Faculdade Nobre de Feira de Santana - 
FAN

10 00 00

Faculdade Pitágoras 02 65 00

Faculdade Regional Da Bahia - FARB/
UNIRB

24 00 00

Instituição de Ensino Superior de Maringá 
– UniCesumar

00 56 12

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia Da Bahia - IFBA

01 00 00

Unidade de Ensino Superior de Feira de 
Santana - UNEF

16 08 00

http://faculdadesja.com.br/faculdades/centro-universitario-claretiano-claretiano
http://faculdadesja.com.br/faculdades/centro-universitario-internacional-uninter
http://faculdadesja.com.br/faculdades/centro-universitario-internacional-uninter
http://faculdadesja.com.br/faculdades/centro-universitario-leonardo-da-vinci-uniasselvi
http://faculdadesja.com.br/faculdades/centro-universitario-leonardo-da-vinci-uniasselvi
http://faculdadesja.com.br/faculdades/centro-universitario-tiradentes-unit
http://faculdadesja.com.br/faculdades/faculdade-de-tecnologia-e-ciencias-de-feira-de-santana-ftc
http://faculdadesja.com.br/faculdades/faculdade-de-tecnologia-e-ciencias-de-feira-de-santana-ftc
http://faculdadesja.com.br/faculdades/faculdade-educacional-da-lapa-fael
http://faculdadesja.com.br/faculdades/faculdade-nobre-de-feira-de-santana-fan
http://faculdadesja.com.br/faculdades/faculdade-nobre-de-feira-de-santana-fan
http://faculdadesja.com.br/faculdades/faculdade-regional-da-bahia-farbunirb
http://faculdadesja.com.br/faculdades/faculdade-regional-da-bahia-farbunirb
http://faculdadesja.com.br/faculdades/instituto-federal-de-educacao-ciencia-e-tecnologia-da-bahia-ifba
http://faculdadesja.com.br/faculdades/instituto-federal-de-educacao-ciencia-e-tecnologia-da-bahia-ifba
http://faculdadesja.com.br/faculdades/faculdade-de-ensino-superior-da-cidade-de-feira-de-santana-faesfunef
http://faculdadesja.com.br/faculdades/faculdade-de-ensino-superior-da-cidade-de-feira-de-santana-faesfunef
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Universidade de Santo Amaro - UNISA 00 85 00

Universidade do Sul de Santa Catarina - 
UNISUL

00 38 00

Universidade Estácio de Sá - Unesa 00 80 25

Universidade Estadual de Feira de Santa-
na - UEFS

28 00 00

Universidade Federal do Recôncavo Da 
Bahia - UFRB

09 03 00

Universidade Norte do Paraná - UNOPAR 01 09 09

Universidade Salvador - UNIFACS 34 63 17

TOTAL DE CURSOS 148 819 133

Fonte: Dados da pesquisa (2021).

Diante do exposto com esta pesquisa, apresen-

ta-se algumas estratégias didáticas que podem 

ser utilizadas tanto na educação a distância, 

quanto no ensino híbrido. Convém esclarecer que 

na abordagem do processo didático, conforme 

Martins (2012), trata da interação entre profes-

sores e alunos, sendo o professor o orientador 

e o responsável por criar desafios e estimular 

os alunos, ao passo que o aluno deve ser visto 

como ativo e participativo, além do centro do 

processo. A fim de propor ações direcionadas 

ao objetivo de consolidar os conhecimentos e 

aprendizagem dos discentes, apresentam-se as 

seis estratégias didáticas abaixo, as quais podem 

ser implementadas pelos docentes.

A estratégia 1 prevê o planejamento das ati-

vidades didáticas como ponto inicial, através de 

um processo de planejamento ser contínuo e não 

estanque, ou seja, o planejamento que é realizado 

antes do início das aulas, deverá ser flexível, a 

fim de que seja possível realizar adaptações ao 

longo do semestre letivo.

A estratégia 2 prevê a sensibilização junto aos 

alunos a respeito da importância e de como o 

aluno pode se tornar mais ativo e participativo, 

para orientar o mesmo na busca dos materiais 

complementares e das modalidades de opera-

cionalização das atividades, através de instrução 

explícita e intensiva.

A estratégia 3 prevê a produção de conteúdo 

para desenvolvimento de materiais de estudo 

(conteúdo) focado nas regionalidades, em ques-

tões da atualidade e inovador, visando refletir  

 

sobre o papel ativo, ético e responsável do indi-

víduo diante dos problemas.

A estratégia 4 prevê a utilização de tecnologias 

educativas para inserção nas práticas de ensino 

de metodologias ativas de aprendizagem, como 

tecnologias educacionais, jogos, estudo de caso, 

mapas conceituais, dinâmicas, resolução de 

problemas, uso da sala de aula invertida, perso-

nalização do ensino, colocando o aluno no centro 

do processo de ensino e de aprendizagem.

A estratégia 5 prevê o fornecimento de fe-

edback continuado, especialmente, sobre as 

atividades avaliativas visando sanar problemas, 

realizar escuta ativa em sala de aula, brainstor-

ming, de forma a incentivar a interação entre 

professores-alunos e entre alunos-alunos.

A estratégia 6 prevê a reavaliação das práticas 

adotadas para uma disciplina ou um de turma 

específica, ou para um aluno, com instrumento 

de gestão educacional, objetivando a melhoria 

das referidas práticas através de metodologias 

de avaliação que focalizem os resultados e a 

qualidade da aprendizagem.

Diante do exposto, considera-se finalmente 

que, como o modelo híbrido possui o foco em 

valores, competências amplas, projeto de vida do 

aluno e metodologias ativas, incluindo a persona-

lização e à colaboração, foi possível perceber que 

a principal diferença entre a educação a distância 

e o ensino híbrido se trata da personalização 

do ensino, realizada pelo segundo modelo de 

ensino apresentado.

http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-de-santo-amaro-unisa
http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-do-sul-de-santa-catarina-unisul
http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-do-sul-de-santa-catarina-unisul
http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-estacio-de-sa-unesa-estacio
http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-estadual-de-feira-de-santana-uefs
http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-estadual-de-feira-de-santana-uefs
http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-federal-do-reconcavo-da-bahia-ufrb
http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-federal-do-reconcavo-da-bahia-ufrb
http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-norte-do-parana-unopar
http://faculdadesja.com.br/faculdades/universidade-salvador-unifacs
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Considerações finais

As estratégias didáticas recomendadas para 

a educação a distância e para o ensino híbrido 

compreendem, de forma cíclica: planejamento 

das atividades didáticas; sensibilização dos alu-

nos; produção de conteúdo; uso de tecnologias; 

feedback; reavaliação das práticas didáticas. 

Nesse sentido, a pesquisa movimentou-se entre 

os dois modelos, com a finalidade de buscar es-

tratégias didáticas convergentes, que privilegias-

sem os seus pontos complementares, na atual 

proposta de educação tecnológica, complexa e 

transformadora.

Sobre as IES pesquisadas, em relação aos 

dados do Tabela 2, foi possível perceber que os 

modelos de ensino são amplamente diversifi-

cados, com ausência de uniformidade entre os 

cursos. Outro elemento notado é que a moda-

lidade de ensino EaD predomina em 74,5% das 

Instituições de Ensino Superior feirenses, onde 

as tecnologias passam a protagonizar o processo 

de ensino e de aprendizagem. Entretanto, ficou 

evidente que independente do modelo adotado 

pela Instituição de Ensino, o desafio do processo 

e da tarefa da educação superior e a necessidade 

de destacar a relevância das práticas do aluno 

como protagonista, com seu envolvimento direto, 

participativo e reflexivo são características mais 

abordadas no ensino híbrido do que na educação 

a distância. 

O modelo presencial ainda está à frente do 

modelo híbrido em quantidade de cursos ofe-

recidos no município de Feira de Santana, pelas 

23 instituições de ensino superior, pois 13,5% cor-

respondem ao total presencial e 12% ao híbrido, 

sendo a diferença pequena de 0,5% correspon-

dente a cerca de cinco cursos a mais do ensino 

presencial em relação ao híbrido. Nota-se que a 

Portaria do MEC n.º 2.117 de 6 de dezembro de 

2019 que permitiu o limite de 40% da carga horária 

total do curso com não presencial, fez com que 

muitas instituições adotassem o modelo híbrido, 

principalmente pela redução dos custos.

Percebeu-se, também, que outro desafio 

habita na constante necessidade, no proces-

so contínuo, de investimento na formação do 

profissional da educação, preparando-o para 

torná-lo capaz de converter conhecimento em 

aprendizagem, acompanhando as exigências da 

sociedade e da realidade que se impõe. Pois, é 

preciso conhecimento específico para propor ati-

vidades pedagógicas que explorem a tecnologia. 

Assim, acredita-se que as estratégias didáticas 

apresentadas podem nortear a atuação docente, 

acolhendo seus construtos e saberes, visando 

uma prática pedagógica que envolva, privilegie, 

crie desafios e estimule os discentes, além da 

tradicional orientação.

O que nos pareceu central no modelo for-

mulado e apresentado neste trabalho, é que 

ele não pretende ser a solução dos problemas 

apresentados pela educação a distância e ensi-

no híbrido, mas um caminho capaz de facilitar 

o diálogo e o fazer da educação superior com 

aporte tecnológico, sob a perspectiva de não se 

distanciar da abordagem sociointeracionista do 

ensino, da sala de aula invertida.

É importante destacar que em dissonância 

com dados apresentados, de 2019, os números 

podem ter sofrido grave e rápida alteração, de-

corrente das mudanças na educação em função 

da pandemia do Coronavírus, que nos dão conta, 

através de informações provisórias, do desafiante 

modo de operacionalizar as salas de aula, através 

da interação do ensino a distância ou híbrido, em 

função do contexto do distanciamento social. 

Para trabalhos futuros, segue como sugestão 

essa análise comparativa, no sentido de comparar 

as estratégias didáticas utilizadas pelas Institui-

ções de Ensino e com a finalidade de identificar 

aspectos em comum e aspectos divergentes do 

ensino implementado, focalizando, inclusive, na 

verificação de quais as práticas que têm obtido os 

melhores resultados em relação à aprendizagem 

e ao engajamento dos discentes.
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